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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

A FORMAÇÃO INICIAL PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA: DESAFIOS A PARTIR DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORAS E PROFESSORES DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO


RESUMO

Este texto decorre de pesquisa realizada no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a Formação de Professores e Currículo-GEPEFOR-USP, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto. (FFCLRP/USP/RP). Os referentes teóricos assentam-se em temáticas do campo epistemológico da Formação de Professores e Docência (Diniz-Pereira, Nóvoa, Pedroso et al, Pimenta, dentre outros) permeadas pelo currículo e políticas educacionais (Apple, Arroyo, Pacheco etc.). Tem como objetivo analisar os Cursos de Licenciatura na USP a partir do Programa de Formação de Professoras e Professores (PFPUSP/2004, atualizado em 2023), notadamente as disciplinas inseridas no currículo formativo dos Blocos II, III e IV, e suas reverberações na formação de professores. O Programa de Formação de Professores busca enfatizar, as bases teóricas com estudos nas áreas pedagógicas políticas, desde suas práticas, com estágios que relacionam teoria e prática (Pimenta et al,  2017. Os temas investigados na área são complexos e abrangem: formação inicial e continuada; acesso e carreira; dimensões pessoal, profissional e institucional da profissão de professor; precarização; reconversão docente, dentre outras. Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa (Minayo, 2008), com utilização da técnica de Análise Documental na perspectiva de Cellard (2008) (Normativas, Projeto Pedagógico de Cursos, Programa de Formação de Professores da USP (PFPUSP). Os dados são analisados por meio da Análise de Temática (Bardin, 2016), além da revisão da literatura acerca da Formação de Professores e Currículo no Ensino Superior (Cardoso et al., 2010) para a ancoragem da análise dos dados coletados. Possui como corpus: as Matrizes Curriculares relacionados aos Cursos de Licenciatura nas áreas Ciências Biológicas e Exatas, da Universidade de São Paulo, no total de oito (8) Cursos. O campo dos Cursos de Licenciatura continua tensionado tendo em vista as discussões acerca das Diretrizes Curriculares de Formação de Professores, no Conselho Nacional de Educação (Resolução CNE/CP 4/2024) e a materialidade desta área, que passa por questões de acesso e permanência de licenciandos na Educação Básica. Na história da educação brasileira o modelo predominante dos Cursos de Licenciatura tem sido, em muitas situações, o de complementação à formação profissional nas mais diversas áreas, constituindo o diploma de bacharelado pré-requisito para a obtenção do título de Licenciado. Deste modo, a formação de professores ainda é compreendida como a superposição de dois conjuntos de conhecimentos, em que o aprendizado do conhecimento disciplinar, com carga horária majoritária, antecede o do conhecimento pedagógico (Degreve; Rivas 2022). Porém, a questão da formação de professores é mais complexa do que o conjunto de dificuldades apontadas e vem sendo objeto de discussão em diferentes instâncias (Almeida; Pimenta; Fusari, 2019), abrangendo desde os documentos concernentes à formação docente até os de ordem legal[footnoteRef:1], o Programa de Formação de Professores da USP (PFPUSP), criado em 2004 e reformulado em 2023[footnoteRef:2], bem como as políticas de formação docente instituídas no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Há consensos a respeito de que somente com professores bem-preparados será possível reverter o atual quadro educacional brasileiro, principalmente no que se refere à qualidade do ensino e diminuição das assimetrias em se tratando do acesso e permanência. No entanto, o que se constata é um quadro de precariedade que abrange a profissionalização docente e suas dimensões, como formação inicial e continuada, condições de trabalho, carreira, qualidade de ensino, políticas curriculares. Nesse âmbito, a formação de profissionais do magistério da Educação Básica tem se constituído em campo de disputas, concepções, dinâmicas, políticas, currículos, entre outros. Diniz-Pereira (2007) ressalta que, no Brasil e em vários outros países, as repercussões da formação de professores e do trabalho docente na escola e na sala de aula seguem tendência forte e recorrente de se responsabilizar e/ou de se culpabilizar os professores por todas as mazelas da educação escolar, ou pelo menos a maioria delas. De acordo com essa ideologia, melhorar a educação escolar implica investir, única e exclusivamente, na formação dos docentes. É veiculada a ideia de que a educação escolar está ruim porque os professores estão mal preparados para o exercício da profissão. Recuperar perdas registradas nas últimas décadas e lutar por uma nova identidade profissional não tem sido tarefa fácil nas universidades, pois requer mudanças na organização institucional, na organização curricular, na estrutura dos conteúdos, no perfil da docência, no redimensionamento de todo o projeto formativo. Além disso, requer nova concepção dos cursos de licenciatura, onde a relação da universidade com a escola básica se constitua em eixo basilar com abertura de caminhos para uma verdadeira profissionalidade, pautada por níveis de excelência. O Programa de Formação de Professores da Universidade de São Paulo (PFPUSP) procura romper com velhas questões atinentes aos cursos de licenciatura (conteúdo/forma, teoria/prática, estágio coleção/estágio pesquisa, entre outras) e representa, no contexto curricular, uma resposta da universidade para a superação do modelo (3+1) persistente nesses cursos. Nesta texto, a discussão abrange os Cursos de Licenciatura da USP na área das Ciências Biológicas e Exatas, tendo como referência o Programa de Formação dos Professores da USP (2004) e as reverberações das atuais normativas no âmbito da formação de professores. Ao investigar as concepções e organização do currículo nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura das Áreas de Ciências Exatas e Biológicas da USP, procuramos identificar, através de categorias temáticas: Concepções de formação de professores e sua relação com os princípios e objetivos do PFPUSP (2004); Perfil do Egresso nos Cursos Investigados; a organização das matrizes curriculares dos cursos escolhidos com base nos Blocos de Ensino, sendo estes: Bloco II: Introdução aos Estudos da Educação e seus componentes curriculares; Bloco III: Fundamentos Teóricos Práticos e seus componentes curriculares; Bloco IV Fundamentos metodológicos do ensino e seus componentes .bem como o estágio curricular.  de Formação de Professores da Universidade de São Paulo/2004. O PFPUSP aponta para um direcionamento dos Cursos de Licenciatura, com criação de disciplinas que perpassam a formação, ou seja, que procuram situar o estudante em uma dimensão progressista de educação e de docência. Porém, identificamos em alguns cursos as reverberações das atuais normativas no âmbito da formação de professores (Diretrizes atuais de Formação de Professores), bem como enfoque na pesquisa, em detrimento do ensino. [1:  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada (Resolução CNE/CEB Nº 2, de 1º de julho de 2015 (revogada em 2019);  O Parecer CNE/CP nº 4/2024 e a decorrente Resolução CNE/CP Nº 4, de 29 de maio de 2024.]  [2:  Programa de Formação de Professoras e Professores da Universidade de São Paulo, foi criado em 2023, a partir da revisão do Programa de Formação de Professores/2004.] 
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